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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 7
 

O LIVRO DIDÁTICO DE HISTÓRIA E AS 
REPRESENTAÇÕES DO COTIDIANO DE NEGROS 

APÓS A ABOLIÇÃO NO BRASIL NO SÉCULO XIX

Fabiana Silva
Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF

Fernando Gaudreto Lamas
Doutor em História (UFF) e professor do CAp. 

da UFJF

RESUMO: Por ser a principal ferramenta 
metodológica da maior parte dos professores, o 
livro didático, e especialmente suas imagens, têm 
o poder de veicular informações e conhecimentos 
necessários à aprendizagem. Ciente desta 
importância, o objetivo desta investigação é 
analisar o uso das imagens em duas obras 
didáticas de História. Foram analisadas as 
coleções Projeto Araribá e Vontade de Saber 
História, de autores e editoras diferentes, ambas 
recomendadas pelo Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD), nas edições de 2008 e 2011. A 
temática escolhida está relacionada ao cotidiano 
dos negros após a abolição no Brasil no século 
XIX. Avaliando as obras consultadas, percebe-
se que apresentam projetos gráficos atraentes e 
bom tratamento visual das imagens. No entanto, 
cabe destacar que a função que estas ocupam 
em relação aos textos que as acompanham 
é o de meras ilustrações, que comprovam as 
informações escritas. As imagens não são 
tratadas como fontes históricas que dialogam 
e questionam os textos, instigando os alunos a 
pensar sobre elas. Quando não problematizadas, 
desconsideram-se as intencionalidades dos 
sujeitos envolvidos na produção dessas 

representações visuais, produzindo “verdades” 
únicas ou versões “oficiais”, contribuindo para 
uma história acrítica, distante da realidade dos 
alunos.
PALAVRAS CHAVE: Imagem. Livro Didático. 
História. Fonte Histórica. 

ABSTRACT: As the main methodological tool of 
most teachers, the textbook, and especially its 
images, have the power to convey information 
and knowledge necessary for learning. Aware of 
this importance, the objective of this investigation 
is to analyze the use of images in two didactic 
works of History. The collections Projeto Araribá 
and Vontade de Saber História, by different 
authors and publishers, both recommended 
by the National Textbook Program (PNLD), in 
the 2008 and 2011 editions, were analyzed. 
The chosen theme is related to the daily life of 
blacks after the abolition in the Brazil in the 19th 
century. Evaluating the works consulted, it is clear 
that they present attractive graphic designs and 
good visual treatment of the images. However, 
it is worth noting that the function they occupy 
in relation to the texts that accompany them 
is that of mere illustrations, which prove the 
written information. Images are not treated as 
historical sources that dialogue and question the 
texts, prompting students to think about them. 
When not problematized, the intentions of the 
subjects involved in the production of these visual 
representations are disregarded, producing 
unique “truths” or “official” versions, contributing 
to an uncritical story, far from the reality of the 
students.
KEYWORDS: Mage. Textbook. History. 
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Historical Source.

INTRODUÇÃO 
O livro didático é o principal instrumento metodológico da maior parte dos 

professores, considerado como ferramenta determinante no enfoque dos conteúdos e 
valioso condicionante de estratégias de ensino. Como recurso educativo, esse material traz 
seu conteúdo pré-estabelecido, sob a influência dos grupos editoriais e recomendações 
de acordo com as determinações das autoridades governamentais, ou seja, do Ministério 
da Educação e Cultura (MEC), por meio do Plano Nacional do Livro Didático (PNLD), que 
gerencia a composição dos livros a serem utilizados na educação básica e no ensino médio 
em nosso país. A respeito disso, Bittencourt (2004, p. 73) comenta que “o papel do livro 
didático na vida escolar pode ser o de instrumento de reprodução e de ideologias e do 
saber oficial imposto por determinados setores do poder e pelo Estado”.

Tendo em vista que o livro didático passa a ser garantido pelo poder público e 
utilizado em sala de aula, muitas vezes como único auxílio metodológico de apoio ao 
professor, torna-se imprescindível que análises sobre sua composição sejam feitas para 
que a prática educativa não ocorra de forma mecânica, sem reflexões e olhares críticos. 
A partir disso, o enfoque desta pesquisa consiste na análise do conteúdo imagético, 
que está presente na maioria dos livros didáticos como forma de veicular informações e 
conhecimentos necessários à aprendizagem.

Através da experiência do estágio supervisionado do Curso de História tive a 
oportunidade de analisar a estrutura do livro didático, focalizando as imagens nele 
representadas, sendo que as imagens chamaram minha atenção desde quando cursava o 
ensino fundamental e médio, por não ter recordações de professores que utilizavam imagens 
como linguagem de ensino. Somente na universidade tive a possibilidade de problematizar 
e analisar a importância da iconografia no ensino. As imagens contidas nos livros didáticos 
de História muito contribuem para o ensino de História quando bem trabalhadas e discutidas. 
Mas, são pouco utilizadas pelos docentes, prevalecendo textos escritos, que na maioria das 
vezes são o único meio de expor o conhecimento histórico. As fontes iconográficas, ricas em 
informações são muitas vezes usadas como meras ilustrações. 

Nesse aspecto, a proposta do presente estudo é analisar a função que as imagens 
ocupam em relação aos textos que as acompanham, destacando se estas são meras 
ilustrações que comprovam as informações escritas ou são fontes históricas que dialogam 
e questionam os textos. Para isso, foram selecionadas imagens presentes nas coleções 
História, Projeto Araribá (8ª série / atual 9º ano) e Vontade de Saber História (9º ano), 
ambas recomendadas pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), nas edições de 
2008 e 2011.
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OBJETIVOS

Objetivo geral 

•	 Investigar a funcionalidade das imagens que retratam o cotidiano dos negros 
após a abolição no Brasil no século XIX, em dois livros didáticos de História de 
autores e editoras diferentes. Em ambas as coleções, História, Projeto Araribá 
(8ª série / atual 9º ano) e Vontade de Saber História (9º ano) verificaremos se 
as imagens que relatam o momento histórico podem ser consideradas docu-
mentos importantes, ou seja, fontes de pesquisas valiosas no processo ensi-
no-aprendizagem.

Objetivos específicos

•	 Analisar se as imagens contidas nessas coleções sobre o cotidiano dos negros 
após a abolição apenas ilustram o texto escrito numa forma de reafirmação do 
conteúdo verbal; 

•	 Problematizar e discutir se estas imagens estão hierarquicamente submissas 
às fontes textuais, deixando de serem tratadas como documentos históricos, 
pois condicionadas aos conteúdos verbais não enriquecem e não acrescentam 
mais informações ao que já foi exposto pelo texto escrito associado. 

METODOLOGIA 
A pesquisa é de abordagem comparativa, tomando a análise das imagens que 

retratam o cotidiano dos negros após a abolição no Brasil no século XIX, presentes nas 
coleções História, Projeto Araribá (8ª série / 9º ano) e Vontade de Saber História (9º ano). 
Verificaremos o papel desempenhado destas imagens contidas no enredo destes livros, 
tendo como meta investigar se estas são tratadas como monumentos, isto é, fontes 
históricas com características discursivas próprias, que, no ato da interpretação, dialogam 
com os textos que as referenciam ou são meras ilustrações que reafirmam informações 
escritas. Para tanto nos ateremos à leitura dos textos que acompanham tais imagens e, 
posteriormente, faremos a leitura dos conteúdos imagéticos no intuito de problematizar 
a relação entre textos e imagens, percebendo se estas são somente formas ilustrativas 
daquilo que já fomos informados nos textos escritos.

Contudo, para a concretização deste trabalho, utilizaremos a pesquisa bibliográfica 
nos apoiando nas fontes secundárias como livros e artigos que abordam e problematizam 
a função das fontes visuais nos livros didáticos de História. Sendo que, cabe destacar 
que entre as novas fontes inseridas no cenário historiográfico, as imagens despontam 
como uma temática de recente interesse no campo da História e, alguns historiadores 
lançaram um olhar mais cuidadoso em relação às representações visuais, entre os quais 
Burke, alertando para os perigosos usos equivocados deste tipo de fonte, que considera 
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testemunhas oculares da História. Segundo Burke (2004, p. 12), “quando utilizam imagens, 
os historiadores tendem a tratá-las como meras ilustrações”.  

REFERENCIAL TEÓRICO
Para a realização desta pesquisa nos apoiaremos nos estudos de autores que 

destacaram a importância da fonte iconográfica no ensino de História. A imagem, como 
método de pesquisa, tem sua importância desde o século XVIII, quando iniciaram os 
estudos sobre a história cultural. Burke, (2006), demonstrou que esta perspectiva não é 
recente. Mas, nos livros didáticos da década de 1970 e 1980, nota-se a precariedade neles 
contidas sob a utilização das imagens como instrumentos do conhecimento histórico. Para 
compreender esta precariedade, Bittencourt (2010, p. 71) aponta que o “livro didático é 
uma mercadoria que limita tanto os textos escritos quanto as ilustrações nele encontradas, 
pois é um objeto fabricado que pertence à lógica do mercado”.

Com a redemocratização iniciada durante os anos 1970, a imagem no livro didático, 
ainda que precariamente, foi ganhando seu espaço. Desde a década de 1940 uma minoria 
de historiadores utilizava as imagens e as fotografias como instrumentos de pesquisa, 
principalmente as representações de pinturas que lhes permitiam “imaginar o passado de 
forma mais vivida” (BURKE, 2004, p. 17).

Segundo Paiva (2006, p. 19), as imagens podem despertar ou não a cada momento 
histórico, dependendo da apropriação que se faz delas, é “importante indagá-las, fazer 
reflexão em seu torno, pois não se esgotam em si, sempre há mais a ser aprendido”. 
Manguel (2001, p. 83) sugere que “imagens são enigmas”, que para compreender o que 
representam é preciso analisar o que está em destaque, mas também o que está em 
segundo plano, em cenas consideradas insignificantes. 

Nessa perspectiva da história cultural, Pesavento, Santos e Rossini (2008, p. 90), ao 
relatarem sobre o trabalho com uma imagem, apontam para a necessidade de olhar além 
daquilo que é mostrado, pois “imagens são, sobretudo, ações humanas, que por meio da 
história, empenham em criar um mundo paralelo de sinais”. Contribuindo com esta reflexão, 
Borges (2003, p. 80) comenta que “a imagem é uma representação do mundo que varia 
de acordo com os códigos culturais de quem as produz”. Para Paiva (2006), assim como 
os documentos escritos, a imagem deve ser explorada com muito cuidado, pois não são 
raros os casos em que as representações imagéticas são tomadas como verdade. Burke 
(2004) considera que as imagens constituem uma importante forma de evidência histórica, 
apesar da necessidade de apuração crítica quanto à sua veracidade. Sua crítica quanto ao 
uso indevido das imagens é que, quando exibidas em pesquisa, em vez delas suscitarem 
novas respostas ou oferecer novas questões, surgem meramente para ilustrar conclusões 
às quais o autor já havia chegado através de outras fontes.



 
Educação enquanto fenômeno social: Democracia e emancipação humana 5 Capítulo 7 77

CONCLUSÃO
Avaliando as obras consultadas pretendemos mostrar que é preciso refletir 

criticamente acerca da funcionalidade das imagens presentes nos livros didáticos de 
História. A pesquisa nos permitirá inferir que em ambas as coleções, História, Projeto Araribá 
(8ª série / atual 9º ano) e Vontade de Saber história (9º ano), as imagens que retratam o 
cotidiano dos negros após a abolição no Brasil no século XIX, desempenham o papel de 
meras ilustrações que comprovam informações escritas dos textos que as acompanham. 
Relataremos que as imagens não foram tratadas como fontes históricas que dialogam e 
questionam os textos, instigando os alunos a pensar sobre elas, pois estão condicionadas 
à narrativa textual numa forma de reafirmação do conteúdo verbal que os impossibilita a 
fazer interpretações em busca de novos conhecimentos. 

As imagens também informam, bastando saber um pouco mais sobre o produtor e 
seu mundo, seu contexto. Segundo Burke (2004), a abertura a outras linguagens faz com 
que os historiadores estudem o material visual e possibilitem a discussão acerca de sua 
produção e de seu consumo como atividades sociais, econômicas e políticas. Contudo, 
torna-se fundamental o aprofundamento do potencial das imagens como fontes para o 
estudo da História. Como anota Fonseca (2006, p. 27), “além da utilização textual, o uso 
da leitura de iconografias se faz elemento importante para a construção do saber histórico 
em sala de aula”.
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